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A agricultura madeirense vive
um momento de pujança e é neste
momento uma janela de oportuni-
dade para quem quer investir. Os
dados provisórios da Direção Re-
gional de Agricultura mostram que
o valor da produção entre a ativi-
dade vegetal e a pecuária rondoü
os'l'18 milhões de euros. Já o ren-
dimento empresarial lÍquido ficou
situado nos 61,728 milhões, mais
+2,80/o quando comparado com
2016.

São vários os fatores que expli-
cam este crescimento, Por parte
da Secretaria Regional de.Agricul-
tura e Pescas tem existido um
acompanhamento permanente
junto do empresário agrícola e de
quem queira investii,

0s fundos comunitários foram
desde início cuidadosamente ex-
plicados em todos os concelhos,
abrindo portas ao investimento, A
política de informação e de moder-
niiação tem sido vital para cativar
jovens agricultores que estão tam-
bém a ajudar ao combate da de-
sertificação de alguns concelhos,
através dos seus investimentos.

A aposta no sector estende-se
naturalmente à pecuária. 0 Gover-
no Regional irá recuperar a Esta-
ção Zootécnica do Porto Moniz,
tornando-a num espaço de cuida-
do e estudo pecuário. EstlmatlvasSRAP

www,madein.gonpUsrap
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mportâncla d aa)l.Jtla aos fatores

e rodução

de Governo
Desde a tomad.a de posse do

atual Governo Regional tem

'CONTRIBUIR PARA
I umeaçÃo E0$ n,.
cusTos Dos FAToqEs
DE PRoDUçÃo ren*
AATTvTDADg lsnÍcolA"
DESIGT{ADAMEÌ{TE "
DOS EERïïL|ZAIìITES
E DOS PRODUTOS
FIToFARMAcËfficos,
PROMOVEÍ'IÍ)0ASUA
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SUPORTE
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INICIATIVAS DÊ
coMPftAcouEnyA
QUE PROPORCIOIìIEM
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DE ESCALA"
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Na defesa dos agricultores

madeirenses
Tendo em conta o próximo Quadro

_ Comunitário, o Governo Regional já
encetou conversações com Açores e

Canárias no sentido de haver uma
posição concertada na defesa dos
madeirenses.

Humberto Vasconcelos esteve re-
ientemente reunido em Lisboa com
responsáveis pelo sector agrícola
"dessas Regiões e o encontÍo serviu

para íazer uma primeira análise ao
futuro Quadro Comunitário pós
2O2O e às possíveis medidas, algu-
rnas já anunciadas em relação à Po-
lítica AgrÍcola Comum. "Estamos
atentos e as regiões ultraperiféricas
vão unir-se parâ mostrar à Europa
as nossas especificidades", disse o
secretário regional de Agricultura e
Pescas.
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A Horticalheta é um dos casos de

sucesso de um empresário agrÍcola
que optou por se instalar nos Parques

Empresarias, neste caso da Calheta.
Uma opção e uma forma de Poten-

ciar o negócio agrícola, uma vez que o

investimento é rentável.
Ao optar por este espaço, a empre-

sa viu os custos de produção desce-
rem num local de fácil acesso e com a

posslbilidade de expansão.
O empresário Carlos Gonçalves de-

cidiu apostar fortemente na tecnolo-
gia como forma de obter mais rendi-
mento e mais qualidade dos vários
produtos que produz.

A Horticalheta resulta de um inves-
timento na ordem dos 27O mil euros

suportados por capitais próprios, pro-
duzindo cerca de 500 quilogramas de

alface,700 quilos de nabo e várias
ervas aromáticas, além de 20 milhões
de plantas (couve, pimentão, alface,
etc) que têm como destino o mercado

regiona l.
Para Carlos Gonçalves, o espaço

disponibilizado Íoi de facto funda-
mental para estabelecer a sua empre-
sa, como é importante "as boas rela-
Qões que conseguimos ter com a Ma-
deira Parques. Estão sempre disponí-
veis", disse o emPresário que vê na

agricultura uma boa forma de rendi-
mento.
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A MPE - Madeira Parques Empre-

sariais, S.A, âpostou na disponibiliza-
ção de alguns espaços nos Parques
Empresariais para a instalagão de
projetos inovadores e tecnologica-
mente avançados de atividades agrí-
colas intensivas, tendo registado, até
ao momento, uma grande procura por
parte dos empresários, o que consti-
tui ma.is um passo positivo no Orde-
Damento do Território, evitando a

concentração de unidades com volu-
mes de construção significativos em
meios urbanos habitacionais e o con- '

sequente impacto visual menos posi-
tivo.

Por forma a gue as áreas dièponibi-
lizadas possam ser competitivas, a

MPE pratica preços inferiores aos de
outras utilizações - obtidos através
de um estudo do mercado realizado
por comparação aos valores pratica-
dos para terrenos destinados ao mes-
mo fim - sendo uma excelente alter-
nativa disponível para os empresários
que Procuram espagos para ? GotìcÍê-
tização de projetos agrícolas.

Com áreas devidamente infraestru-
turadas, com terrenos planos, acesso
automóvel e ligação de água de rega,
reduzindo o investimento inicial ne-
cessário por parte dos empresários, já
se encontram concluídas três unida-
des agrícolas intensivas no Parque
Empresarial da Calheta, dedicadas,
entre outras, à produção de diferentes.
tipos de alface, rúcula e ervas aromá-
ticas, com uma área total de ocupa-
ção de ì2.700 m', que corresponde a
aproximadamente 37% da área total
de lotes do Parque disponibilizada
para este uso.

Encontram-se em desenvolvirnento
ciutros projetos agrÍcolas de produ-
ções distintas para os Parques Enr
presariais do Porto Moniz e da Ponta
do Sol, os quais, a se concretizarem,
totalizarão uma área de ocupação de
7.570 m'?, colrespondendo respetiva-
merite a 33% e a 57% da área total
destes Parques Empresariais, o equi-
valente à totalidade da ârea disponi-
biliiada pela MPE para este efeito.

Neste momento, a MPE apenas
tem disponíveis para atividades agrí-
colas lotes com uma área total de
5.300 m'zno Parque Empresarial de
São Vicente, estando em estudo a
possibilidade da instalagão destas
utËldctuÈlnt rrPrry€npr-
rrtddrSanlrnr.
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centralldade
A Escola AgrÍcola da _Madeira re-

sultou de uma medida prevista no Xll
Programa de Governo. O objetivo
passà por poteniiar os sectores agrí-
cola e agro3limentar regionais com
recursos humanes h,abilitados que
promovaín a,sua sustentabilidade e
dar resposta aos desafioS futuros.
Proplciando, entre outros, cursps vo-
cacionais de atividadeg agrÍcolas,
cursos técnlcos e cuÍsos de especia-
lização tecnológica.

Desde o'surgimento deste espaço
já passaram neste local de ensino

mais de 1000 formandos e partici-
pantes de workshops que têm adqui-
rido. conhecimentos para garantir uma
maior qualidade e identidade da agri-
cultura regional.
, Com cursos teóricos e práticos, a

Escola AgrÍcolã. da Madeira também
ajudou a criar uÍna nova centralidade.
líoje, a revitalização do edifÍcio que
estava praticamente. abandonado veio
trazer mais pessoas ao concelho de
São Vicente, ao mesmo.tem.po que
permitiu uma descentralização de ser-
viços.
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A Unidade de Aceleração.de Ne- ço de oferta de arquivo e de tecno- agrícola em todas as áreas da Se-

gócios Agrícolas (UANA) foi criada logia para a criação do próprio negó- cretaria, além de ser possÍvel aos
na. Escola Agrícola .da Madei;a, .em cio. empreendedores terern abesso a

Sãb Vícente-, ern'parcerÍa.óorii a Através deste espaço, é possível tecnologias sem inveôtireg'qapital
StartUp Madeira, e possui um espa- . um acompanhamento do empresário próprio.
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Balcão SRAP a

funcionarnatAM G* t,

DATâDEMI

Tendo em conta o apoio de proxi-
midade que a Secretaria Regional de
Agrlcultura e Pescas tem vindo a fa-
zer desdg o iníclo do mandats, Íol
cdado o balcão SRAP.

Este espaço da atendlmento tem
como princlpal obJetlvo a centrallza-
ção de vários serviços da Secrataria
num único ospaço e pretende-se que
cada concelho venha a ter um "Bal-

cão SRAP", permitindo um melhor
apolo ao agrlcultor, gue teÍá ao seu
dlspor meios humanos e tecnológicos
para responder às solicltações e nc-
csssldades, desde a agrlcultura, à pe-
cuária e ao aÍte$nlto. Trata-se de
sinrpliflcar e apolar ao máximo o agrl-
cultor, evltando que gaste o seu tem-
po em serviços gue ató so momento
só existiam no Funchal.

SABER ALIANO À
AGRICULTURA!

TNSCRTÇÕES ABERTAS PARA AS
FORMAÇÕES DO TERCETRO TRTMESïRE

12 A 15 DT JUNHO
Pf,oDUçÃO Dr COGUTEL(}5

15 A 16 DE JUNHO
PmTEçIO Dt RUlilÌmlÍTEs t 8qrilü)s r{}s LOCATS Df CRUIçÃO

2V A2g DE JUNHO
PnoDÍlçÃo DË âilrÚnps f PÚffâs

2 A CI6 D[ JULHO
AP*CT'LÏURÀ

mentos/fl clplros dlversos; aiudas ao sator vltÍcolar
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Jornadas Técnieas do illaracuiá
l.as Jornadas T6cnlcar robre o llara-

cuiá, rob o lema'... multo mais qus uma
palxão"

As jornadas tiveram como convidado espe-
cial Abel Rebouças São José, Eng. Agróno-
mo, Doutor e ProÍessor da ïitular Pleno da
Universidade Estadual do Sudoeste da Baía e

ex-Presidente da Sociedade Brasileha de
FrutÌcultura (SBF), o qual é um dos mais re-
putados especialistas mundiais sobre a cul-

L 0rnat

EM APENAS UM ANO T}Ë

EX$TÊNCM" A ESCOLA
ÁGRí@IA DA MADEIRA
FOI PALCO DE VÁRIAS
JORNÂDAS QUE SE.
CARACTERIZARÀM POR
GRANDE AFLUÊNCH DE
PÚBLrcO. EM TOBAS AS
tNtctATtvÂs, A DIREçÃ0
RËGIONAL DE
AGRICULTURA TEVE O
CUIDAOO DE CONVIDAR
OS MELHORES
ESPECIALISTAS DA
Ánmeue
TRÂNSMITIRÂM OS
SEUS CONHECIMENTOS.

las: conheclmentos

trarìsmltldos pol' espedallsta$
tt
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Nesta cultura foram já aprovados através do
PRODERAM 22 projetos, cujo valor do apoio ron-
dou I milhão de euros. Nestes 22 projetos desta-
que para três em modo de produção biológico.

o, jff

"A demanda da autentlcldadel"

0 Eng.o Axel Torrejón foi o convidado es-
pecial para estas jornadas. O especialista
chileno é um entendido no Modo de Produ-

ção Biológico e a sua apresentação abordou
técnicas de conservação e preservação dos
ecossistemas.

Através do PRODERAM, são 29 os investi-
mentos de privados em explorações em
Modo de Produção Biológico, corresponden-
do a um investimeóto proposto na ordem dos
4,3 milhões de euros.
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UA dade cert f lcada

a re vcrlflcar em 2O18. Atá íe-
vctelro Cecte^ano reglstou.ce
lgualmente utn aumsnto qucl
novelor (+gthf quer na quantl-

. dade(+239b1.

- A Madeira, através do IVBAM -
. lnstituto do Vlnho, do Boidado, e

do Artesanato da Madeln, tem
'partlclpado em várlos eventos

naclonals e lnteínaclonals sÒbre

o sector do bordado, aÉesanato

e vlnho; promovendo oi ncçsos

pp{utoseonome{a Reglão.

nrb, o EgldCfo ìladolrr tú
m!ÍErdo pÍr!€nçt on vúlc
cvrntcÒmodedcluo.

rqC, um.- poíttÍb qulüta o h'
tulto divalorl,zaÌr ct.ufrilE rü
rthttüdec sennda s por ouü!
hdo dlgntfl-car oe prof,rdoralr
dos*"tor. .

www,mdün.gov.pt/rtap
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O Laboratório Vitivinícola do lnstitu-
to do Vinho, do Bordado e do Artesa-
nato da Madeira, lP-RAM é o laborató:
rio oficial nomeado pela União Euro-
peia para a realização do controlo da:

qualidade imlrescindÍvel par4 a certifi-
cação dos produtos vitivinícolas e das
bebidas espirituosas da Região Demar-
cada da Madeira, designadamente
aquelas às quais lhes foi concedida a

designação de "Denominação Origem
Protegida" e "lndicação Geográfica
Protegida".

Atendendo a esta nomeação e por
exigência da regulamentação comuni-
táriâ, o laboratório tem de manter o

estatuto de laboratório acreditado
com base no referencial "NP EN

ISO/IEC'17025 Requisitos gerais de
competência para laboratórios de en-
saio e calibraçã0", concedido por enti-
dade externa e independente designa-
da pelo estado português, necessitan-
do por isso de comprovar a sua.com-
petência técnica, com base nas audi-

toÍias externas anuais a que é sujeito, não está imune ô setor vitivinícola, e mita dar mais e melhores respostas ção, será a capacidade que este labo-
o que pressupõe infraestruturas ade- em que os consumidores são cada aos utilizadores deste servlço. ratório detém atualmente de partici-
quadas, nomeadamente instalações e vêz mais info rmados e exigentes em Outro fator de não mehos importân- par ativamente e em parceria com ou-'
equipamentos e formação dos técni- questões relacionadas com a saúde cia a ter em consideração, e que con- :tras entidades de reconhecida compe-

cos. humana, tem sido uma preocupação tribui positivamente para a competiti- tência técnica e científica no conheci-

Por outro lado. num mundo cada constante deste laboratório o inves' vidade dos produtos analisadgs, Jogo mento científico dos produtos anali-
vez rnais globat e competitivo, a quê tÍmsnto. ÊÍì tecnologia qse lhe-per- para o autaeíts nasua comercialisa- sados.

I
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borct órlos garantem segurança
Em 2017 , a SRAP/DRA, através do

Laboratório de' Qualidade Agrícola
(LQA) e do Laboratório Regional.de,
Veterinária e Segurança Alimentar
(LRVSA), deu continuidade à presta-

ção de serviços na área das análises
.laboratoríais, tendo sido re.alizadas
pelos dóis laboratórios 2'18.380 aná-
lises, resultado da atuação em planoè
oficiais de controlo, de solicitações
de clientes pr:blicos e privados e ain-
da de parcerias.

No LQA; infraestrutura voiaciona-
da para as análises de solos, de
plarltas e análises fitopatológicas,
foram rececionadas 6.526 amostras
e realizadas 28.820 análises. No
LRVSA, laboratório acreditado que
engloba as áreas funcionais da.an:á-
lise de resÍduos, da rnicrobiolqgia ali-
rnentar e da saúde pública veteriná.
ria e a saúde animal, associada fun-
damentalmente à área das análises
veterinárias, foram rececionadas
3.4.l7 amostras para análises de re.
sÍduos de pestlcidas, de microbiolo-
gia alimentar e de veterinária e reali-
zadas '189.560 análises. Para além
das análises alvo na área dos resí-
duos, da microbiologia al.imentar e
da veterinária e no âmbito do proto-
colo de colaboração com o Laborató-
rio de Saúde Pública, foi dada conti-
nuidade à pesquiba de fungos para a

monitorização da qualÌdade das

areias, em prol da saúde pública na
RAM.

O LRVSA, na qualidade de entida-
de competente para a realização na
RAM de necropsias forênses, deü
continuidade à realizagão destas,
sempre que solicitadas pela PSP,
GNR e Ministério Público.

Em 2017 e à

semelhança dos
anos anteriores;
quer o LQA, quer
o LRVSA efe-
tuaram ações de
controlo.da qua-
lidade analÍtica,
ao nÍvel interno
e externo, este
último realizado
por terceila par-
te independente,
e que permitiu
comParar e ras-
trear os resulta-
dos permitidos
perante padrões
internacionais.
O LQA, na área
de análises de
terras e plantas, participou em tes-
tes de proficiência coordenados pela
Universidade de Wageningeri/Holan-
da e o LRVSA participou em ensaios
interlaboratoriais na área das análi-
ses de resíduos, em colaboração com

os Laboratórios de Referência Euro-
peus, designadamente de Almeria,
Friburgo, Estugarda e Copenhaga e
nas áreas da microbiologia alimentar

-e da veterinária, em colaboraçãb com
Laboratórios Euiopeus de Referên-
cia, nomeadamente o Public I'lealth
England, o APHA e o lnstituto Supe-

rior de Sanitá, para
além do Lâborató-
rio, ...Nacional, ,de
,Refèrência -' .Ri*
carilo Jorge. " ""

Assinala-se em
2O17 a contrata-
ção do LRVSÂ pela
Direção Geral de
Alimentação e Ve- *.- terinária (DGAV) e
pelo Joint Re-
sêarch Centre da
'Comissão Euro-
peia, para a reali-
zação de análises,
reconhecimento
naciónal e interna-
cional da qualida-
de Cos serviços

- prestados por esta
i nfraestrutura laboratorial.

O LQA em 20'17 manteve-se como
"LaboratQrio Oficial" (Reconheci-
mento n.o 3), para deteç.ão de 0rga-
nismds Nocivos de Quârentena e de

Qualidade, atribuído (DGAV) a 3 de

fevereiro de 20]6. ":
Em2017, o LRVSA, enquanto la-

boratório acreditado pela Noima NP
EN ISO/IEC'17025:2005 (acredita-
do pelo IPAC no âmbito flexÍvel para
239 ensaios, dos quais 205 foram
de análises de resíduos de pesticidas,
30 de análises de microbiologia ali-
mentar e 4 de análises veterinárias),
obrigatório para os laboratór,ios que
desenvolvem a sua atividade no âm-
b:ito do controlo oficial de géneios

alimentícios, man'ieve o estatuto de
Laboratório Nacional de Referência
para a área dos resíduos de péstici-
das determináveÍs. por metodologias
específicas, . reconhecimento . da
DGAV em 2014, proporcionando um
canal de comunicação privilegiado
qom o Laboratório de Referência da
União Europeia de onde têm resulta-
do mais-valias para o LRVSA, pàra a

RAMeparaoPaÍs.

NUMERO
1

wwJdrha{or{t/snp



Meroad
ÍÍ ,,

e apostaganhall
Produção em modo biológlco atrai mals consumidores

0 Mercado de Agricultura Biológica,
realizado pela Secretaria Regional de
Agricultura e Pescas, tem registado
crescimento em vários aspetos, no-
meadamente na qualidade dos produ-
tos expostos e na tendência crescente
dos consumidores em frequentarem o

espaço. É o que revela o inquérito ela-
borado pela Direção Regional de Agri-
cultura que, à semelhança de'anos an-
teriores, avaliou a evolução do mercado
de produtos biológicos que semanal-
mente (à quarta-feira) tem lugar na

Avenida Arriaga.
O "Mercado de Agricultura Biológi-

ca" foi criado em 2007 por iniciativa
do_Governo' Regional, tendo entre os
variados objetivos sensibilizar.os con-
sumidores para as vantagens do con-
sumo de produtos biológicos e facilitar
a. estes orodutores uma zona onde o

escoarËento, que'na altura era difícil.

T T

cmiihran çF a qtnfdade
fupmútbsposüosà

usndr se sitn rum gnar

deercelente

dos dioniles do tercdo
defgttudüm HológiE
sfo olilnrdos ü Regfiio

ftrüfiromdalhddn

fu iqdÉdos adçüt_utt
ploúrbc bldógfiG nosto

rnorcdo do fuiim ssÍml

dc ïmrf,ridos consfrlent a
apmçiodosFoürbs
ercehnh,40B% nrdto

boq 7,3% boa

cqrilsnatohfi
çnliüde/Wçode bo

aercelenh

wruúir4wgíra



12 $p-' RagiãoAutónoma
dauadeirace{úr.ddr

tÍ

A Secretaria Regional de Agricultura
e Pescas, como pÍevisto, vai prosseguir

o combate biológico à vespa-das-ga-
lhas-do-castanheiro com o recurso ao
parasitóide especffico.

Para o efeito, o Governo Regional
adquiriu 15.200 parasitoides (9.600

'l

nal a

fêmeas e 5.60Q machos), num inves-
timEnto gue orçou em cerca de
13.000,00 €.

Aliás, a Secretaria Regional de Agri;
cultura e Pescas, atmvés da Díieção Re-
gional.de Agricultura, integra o protocolo
:'QíoYespa", assinado em l'l de {ezem-

bro de 20ì5, cuja primeira outorgante é

a Associação Portuguesa da Castanha, a
RefCast, e tem como ô$etivo primordial

articular os irsforços e criarsinergias en-
tre as várias entidades envolvidas, visan-
do promover e desenvolver este processo
de luta biológica.
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dmastan 8tr0s
Governo Regi qtririu I 5.200 parasitoides

1

I

ecntc0s a
acompanhar projetos

O Governo Regional tem acompa-
nhado a evolução e execução de vá-
rios projetos biológicos, sendo que o
número de agrlcultores biológicos
tem aumentado significativamente
nos últimos anos (+ 37,5% entre
20'14 e maio de 20'18), existindo
atualmente na Região 'l40 agricul-
tores em modo de produção biológi-
co, gus repÍesentam 182,52 hecta-
res.

As potencialidades da Agricultura
Biotó'gica na Madeira foram referen-
ciadas nas l.as Jornadas Técnicas
sobre a Agrlcultura Blológica na Ma-
delra, sob o lema "A demanda da au-
tenticidade!' que teveJugar na Esco-
la Agícola da Madelra, com a pre-
sença do Eng.o Axel Torrejón, onde
se discutiu as oportunidades e desa-
fios da agrlcuttura blológlcana Ma-
deira

I
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Uma tendência mundial que a Re-
gião acompanha com nítidos benefí-
cios para a saúde, ambiente e turismo,
dado que a promoção turística assenta
essencialmente numa natureza de
grande beleza e no seu estado mais
pur0.

O Plano Estratégico para a Agricul-
tura Biológica na Madeira foi aprovado
pela Resolução do Conselho do Gover-
no n.o 215/2O16, de 25 de maio.

Através do PRODERAM, são 29 os
investimentos de privados em explo-
rações em Modo de Produção Biológi-
co que viram as suas candidaturas
aprovadas. Às candidaturas apresen-
tadas corresponde um investimento
proposto na ordem dos 4,3 milhões
de euros, sendo que o apoio do fundo
comunitário ronda os 2,6 milhões de
eu ros.

20t4

20r5

Distribuição GeoEáÍiea dos llouos Proietos
e yalores lnvestimento -ZÍ9PROJETI}S - 4,3 ilLHõES DE EURÍIS

Proietos

?

È

PORTOSANTO

T
Proietos

29.299€
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168.190€

4 Proiebs

s64.520€ Pmietos

938.404€
Pmjetos
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cERTrFrcnçÃo eur É A
nrrunÊNcrA Nos srsrrmAs
DE BoAs pnÁncAs,

, 
ncRícolAs (BPA} E QUE
ABRANGETODAS AS
ETAPAs DA PRoouçÃo.

A adoção deste referencial no sector da Bana-
ha da tvladeira visa certificar a produção, des-
de as exploraçôes agrícolas até à sua comer-
cialização.
O GlobalG.A.P, implica.o cumprimento de me-
didasao nívelda gestão dos bananais, melhol
rando a sua organização interna, da saúde e
bem estar dos trabalhadoret da segurança e
higiene aÍimentar, do respeito pelo meio arn-
biente e conservação da biodiversidade, ga-
rantindo assim a toda a qualidade e segurãnça
ao produto Banana da Madeira.

W.;{ www.facebook.com/bananadamadeira/
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Segurança
Alimentar
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Saúde, Higiene
e Segurança dos
trabalhadores

Proteção
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Conheça a nossa
produçao Global G.A.R

ã,

Produtor Hilário Gouveia
O Sr. Hilário Gouveia é produtor de Banana da Mãdeira
desde 1976. Aínda jovem, nos anos 6:Q, já trabalhava na
agricultura, nos terrenos do seu pai, também ele produtor
de banana.
A agricultura é a sua atividade principal, explorando um
bananal com 5.800 m2, certificado com o referencial Glo-
balG.A.P. desde 2017.
O Sr. Hilário Gouveïa vê na'aplicação das boas práticas
agrícolas uma mais-mlia para a produção de banana, dan.
do resposta às exigências atuais do mercado e à necessi-
dade de modernização do sectorí
A Gesba apoidu a nívd técnico o processo de certifiiação
Global G.A.P. guê, pâÍã o 5r. Hilário Gouveia, foi "bastan.
te célere, . com um acompanhamento
bastante eficiente, presente e contí-
nuo". Acrescenta ainda que
"a construção do novo
Centro de Acondicio-
namento de Bana-
na de São Martí-
nho irátrazeruma
proximidade ne-
cessária entre a
produçao Global
G.A.P. dos conce-
lhos de Câmara de
LoboseFunchaleo
seu prócessamentoi

Produtor José Ramos
Trabalhando na agricultura há mais de 15 anos, depois de
ter deixado a construção civil, o 5r. José Ramos é um pro-
dutor corn banana cenificada corn o Global"G.A.P. Com
duas explorações agrícolas a seu crrgo, urna sua e outra
arrendada, que perfazem 7.000 m2, dedica-se de corpo e
alma à agrícultura, sendo quem rega, fertÍliza e entrega a

banana no armazém.
Fara o 5r. José Rarnos, {o acompanhamento. da Gesba no
processo de certifi caçâo fo i importa nte. A p rod ução certÍfi -
cada dá maisbêm-es.
tar aos produtores e
permite uma melhoÍ
gestão do terreno. Dá
também uma maior
segurança alimentar
a quem consorne o
nosso produto. Há

um maior rigor, pelo
que o consumidor es-
tá rnais garantido.
Com esta "certifica-

ção, temos um acom-
panhamento mais
próximo e controta-
do da banana, desde
quando a planta nas-
ce até c'ortar o cachoí

www.facebook.com/bananadamadeiral, ii,$
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Certificaçã Global G.A.P
Uma aposta no futuro

f*ouos PRoDuro*=ïï

fi*otoBAl 
G.A.P. 

*$

Produtor Paulo Chá Chá
Num lugar que oferece urna paÍsagem de cortar a respira-

ção, no sítio dos Anjot freguesia dos (anhas, o Sr. Paulo Chá
Chá cultiva 6.000. m2 de terra a ba na neiras. Alé m desse terre-
no, cuida de urn outro bananal, com 2.000 m2, do seu irmão.
Há cinco anos, arrancou quase todas as pimpineleiras
para plantar bananeiras, sendo agora mais fácíl trabalhar
a terra. Apenas ficaram pequenas hortas familiares, tom
verduras para consumo lá em casa.
Agricultor a tempo ínteiro, com um sorriso, afirma que "o
dia em que não venho aos Anjos, já não é dia para mim".
A exploraçao está num processo de adesão ao referencial
Global G.A.P. quê a seu ver"trará mais Íigor à produção de
banana. SenÍ bom para nós que produzimos è para os que
consomem CI nosso produtq que deve tertoda a qualida-
de e segurança alimentar. A níyel ambiental vai garantir
mãis proteção do meio ambienteí Paulo Chá Chá vê com
satisfação o apoio técnico que hoje é dado ao bananicul-
tor: "eu sempre disse, isto já há
anos, que havia de haver um
engenheiro para nos ajudar,
na aplicação dos produtos (...)
gnças a Deus sempre chegou
a essa altura, Oapoio da Gesba
wiajudar os agricultores e vai
também ajudar à própria em-
presaf pois rraiter um produto
que está certificado, cumprin-
doas exigências do mercado".

ffi-$ wwtr.racebook com/bananadamadeira/

Produtor José Ferueira
Com 6,000 m2 de terra, que cultiva desde 1993, o 5r, José
Ferreira é um bananicultor què divide o seu tempo entre
a atividade comercial e a agricultura. Quando criança, o
pai lerrava"o para a fazenda, pelo que a sua ligação à terra
é grande.
A complementar a exploração agrícola, com uma série
de procgssos técnicos e práticos para adotar o r.eïerencial
Global G.A.P., o Sr. José Ferreira acredÍta que esta certifi-
cação "é importante para a sègurança alimentar e pan a
qualidade do produto, além de tra2er uma qualidade de
vida e bem-estar para quem produz'l
O Sr. José Ferreira já cultirava os seus terrehos adotando
boas práticas agr{colas, pelo que "a adesão a este referen-
cial Global G.A.P. está a ser simples'e "â Gesba tem acom-
panhado, e bem, o produtor, através da formação e do
acompanhamento no terreno, devendo esta certificação
no futuro ser estendida a todqs os produtores, pois será
bom para valorizar'o produto e dar uma maiorgarantia de
qualidade ao consumido/'.
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Progroma de DesenvoMmento nural
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Secretaria Regional
de Agricultura e Pescas

Programa de Desentlolvimontü Rurn

da Região Autúnunna da Madsira

lnvestir p antlm futur0 sttstentável

Ptograma de D*envoMmento Eu rol
da Reglão Au6noma da Madelra

--:l

Proderam

Apolo r lnvcctlnrcntoe sm cF
ploÌaçCcregÉolar:
4'l 4 projatos num invesÌimento tqhal de
23,7 milhões de euros.

Gmúilrrunb:
54 projetos num investincnto total de
23,5 milhões de euros.

Regadbcolctluo:
9 projetos num investimento total de

24,'l mllhões de euros.

Apglo me danor casrador àr
florsder pehb lnctndlos c cr
tÍstloternetureh
i2 projetos num,investimento total de
5,9 milhões.deeuros.

Agrorrmbhnte c cllna - Xanu-
tfig|o dc turce dcSuporbde
Telrac-Prgnmntc
1982 projetos num investimento total
de 3,5 milhões de euros.

Agrcamblente e cllma - Prel-
vação de pomaree ds Írutoc
fteccoe e vlnhas tradlclomlc -
PagenniltË:
33 prqiebs nlrrlnccünrü Èfrt Ò
ïZtrüoros.

fçoinOtrnf e dtn- AFb f
ccrYrçlorf üfraçbrdrr
rrrúrffigrrffiutdrrç
cçrc frnCUcc rr qrlcrlün:
2 ilroj*os num investimento total de

2O0 mileuros.

erg.ttranb lrlrtlYc. zon l
a{rltr e condlclonantcr mtu
rals ou outÍú condlclomntcc
ere*mcaa
ì2 471 proietos num investimento total
de 23,9 milhões de euros.

Asrlstlnc.h técnlca:
I projeto num investirnento total de 2,9
lllrbcuc.

Apolo à preveryã9 da Íbructa
contÌâ lncãndlol Ílorectalc, ca-
tÍstrolornatureb;gpFlosnnrirffitdôSJ
rffilrcdcGÍü.

www.nddragwptísrry
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- Formação e Ações de
lnformação

- Servlgos de Aconeelhamento
Agrícola

- ReglmesdcQualldade

- lnvestimentos em
Exploraçõec Agrícolae,
Agrolndústria e
lnfraertruturac

- Restabeleclmento do
Potenclal Produtivo

- Jovenr Agricultores

- lnvertimentos nas Florestas

- Grlação de Agrupamentós €
Organizações do Produtores

- Agroamblentals

- Agrlcultura Blológlca

- Pagamentos l{atura 2OOO

- tlanutenção de Atlvidade
Agrícolaem Zonas
Desfavorecldas

- Apolos Silvoamblentais e
Gllmátlcos e Gonrervação
das Florestas

- Gooperação

- Seguro de Golheltas,
Anlmals e Plantas

- Desenvolvlmento Local
LEADER

- Asslstêncla Técnlca

mrr.n*ta-gw$t/5rtr
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OS DOMIN@S, NUMAr
NrcNNVÁ DOGO"VERÍ{O
REGToNAL nrRnvÉs
DA SECRETARIA.
REGIONAL DE
AGRICULTURA
E PESCAS.

a

n0 rn

mercado agrh'ola no 0an
t

o cANtço PASSOU,A
CONTAR COM UM NOVO
MERcADoIeRÍcoua
NO CENTRO DA
LOCALIDADE, UMA
lsermçÃo oos
AGRICULTORES
E euE aeom É
OONCRETIZATIA
INAUGURADo no rríqo
DE MAIO, O "MERCADO
TNSAGRICULTORES
DO CAN|çO" VE|O
DINAMIZAR A
LocAUDADE, ALÉM De
SER UIIS UMAÀ'UDA
NO ESOAMENTO
DE PRODUTOS.

. O MERCADO DOS
AGRICULTORES
DO CAI$çO COI{TA
INTCIATMENTE COM
SEIS BANCAS
E RJncronmÁrooos

I

Mercado dos
Agricultores

do Caniço
l#utrscirla proesd*r mgooir adr f

Sffif.rhnâgtdHl
ilo Arrtculàrra e ?orc.r
Itt!çb lì.d@f í. ASrlfrhqH^**l&ffi1'afr* I

vrww.sn&lragov.pUsnp
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